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ATA DA REUNIÃO DE POSSE DOS CONSELHEIROS PARA O BIÊNIO 2015 – 2017, 
APÓS MODIFICAÇÃO DO CONSELHO CONSULTIVO DA APA CAIRUÇU – 06/10/2015. 

 
CONSELHEIROS PRESENTES: Capitão-tenente Júlio Cesar Santos do Amaral, Sérgio Daflon 

de Mello, Mário Loyola, Fábio da Cruz Malvão, Everaldo Nunes, Tiago Oliveira Menezes, 

Fernando Pacheco Alcântara, Almir dos Remédios, Neiva Oliveira Cruz, Jardson dos Santos, 

Daniele Elias dos Santos, Domingos Ramos dos Santos, Vilmar Vilhaves, Ronaldo Mariano 

Rodrigues, Noelcir Vasconcelos Pinheiro, Cidivaldo Apolinário, Cledson Cesar da Silva, Sandro 

Rogério do Nascimento, Luciana Gomes de Araújo, Fábio José dos Reis de Oliveira, André Luiz 

Videira de Figueredo, Vagner Nascimento, Marcela Albino Cananéa, Raoni Naziazeno Mendonça, 

Cristiana Silva Reis, Thatiana Duarte do Monte Lima Lourival, Márcio de Alvarenga Oliveira, 

Robson Dias Possidonio. 
 
Além dos Conselheiros assinaram a lista de presença 19 participantes. 

 
As Conselheiras Monaliza Melo, Lúcia Cavalieri e Alda Janaína justificaram sua ausência na 

reunião. O Professor Lício Monteiro do IEA/UFF representou o Professor Anderson Sato, também 

do IEA/UFF. 

 
Início da reunião: 14h30min. 
Término da reunião: 17h40min. 

 
Eliel, Presidente do Conselho Consultivo da APA Cairuçu (CONAPA) deu boas vindas a todos os 

presentes, expressou a satisfação de estarmos iniciando um novo ciclo com a modificação do 

CONAPA e o início dos trabalhos (Foto 1); Em seguida, convocou a equipe gestora da APA 

Cairuçu, composta pelos Analistas Ambientais Ney França, Júlio Maria, Bruno Gueiros, 

Silvia Peixoto, Flávio Paim, Dalton Novaes e Carlos Felipe Abirached, para se apresentarem 

ao novo Conselho (Foto 2); Em seguida fez uma breve explanação sobre o material contido na 

pasta que foi entregue aos Conselheiros, que foram o Decreto de criação da APA Cairuçu 

(Decreto Nº 89.242/83), a Portaria de Modificação do Conselho (Portaria CR 8/ICMBio Nº 

203/2015), o Documento de Homologação da modificação do Conselho, o Regimento Interno 

do CONAPA vigente, e o Guia de Conselhos Gestores de Unidade de Conservação Federal, 

publicado pelo ICMBio; Destacou a importância do Conselho como fórum de participação da 

sociedade local no processo de gestão da unidade, e que o processo de modificação do 

Conselho foi feito de forma democrática e participativa; Logo após, Eliel fez um histórico de 

sua vinda para chefia da APA Cairuçu, relatou os compromissos assumidos, os limites 

institucionais e limites políticos frente aos processos agressivos que incidem sobre o território 

da APA; Disse que o Conselho é um espaço privilegiado, onde se busca o diálogo e se 

apresentam as diferentes visões sobre as questões discutidas, sendo fundamental para gestão 

das políticas públicas; O Conselho tem a missão de tentar gerir os conflitos existentes através 

do diálogo. Eliel destacou também a satisfação e a importância da presença e participação de 

duas lideranças indígenas guarani que são Vilmar da Aldeia Guarani Guyraitapu como titular 

e Ronaldo da Aldeia Guarani Itaxin; Em seguida fez uma explanação sobre o Decreto de 

criação, e os instrumentos de gestão existentes na APA Cairuçu, o Plano de Manejo e seu 

Zoneamento (Portaria IBAMA Nº 28/2005), e que existe a expectativa e a necessidade de se 

repactuar estes instrumentos, dentro de limites impostos pela legislação, e o Conselho é o 

espaço onde deve se dar essa negociação; Foi destacada a importância do aumento na 

participação de representantes das populações tradicionais na composição do Conselho, 

sobretudo considerando que estas populações tem estado historicamente em desvantagem, 

frente aos grande interesses econômicos, e que o CONAPA é um espaço onde se deve tentar 

trabalhar essa questão, entretanto, a reunião de hoje é uma reunião leve, comemorativa, de 

celebração pela renovação do Conselho. 
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Eliel: Apresentou através de projeção na parede a linha do tempo do processo de modificação do 

CONAPA, isto é, como se deu o processo para se chegar até o momento atual, de posse dos 

novos Conselheiros, desde que foi expirada o mandato dos conselheiros da composição 

anterior do Conselho.  

Carlos Felipe: Iniciou uma dinâmica de apresentação dos Conselheiros, onde foram sorteadas 

fichas, que foram preenchidas pelos Conselheiros, que continham características dos 

Conselheiros e das Instituições/Entidades/Comunidades as quais representam. De posse destas 

fichas, os Conselheiros tentam encontrar um ao outro (Foto3), e uma vez encontrado, 

conversam entre si para saber quais são as expectativas de cada um, em relação ao Conselho 

renovado. Estas expectativas foram anotadas em tarjetas e apresentadas a plenária pelo 

parceiro que sorteou a ficha do respectivo Conselheiro, juntamente com as características do 

Conselheiro e da Instituições/Entidades/Comunidades que representa. As tarjetas com as 

expectativas individuais foram coladas na parede, a vista de todos (Foto 4). Após uma breve 

avaliação sobre a dinâmica aplicada, que no geral foi considerada positiva, Carlos Felipe 

destacou que a partir deste momento, as expectativas individuais se tornaram coletivas, deste 

grupo, do Conselho da APA Cairuçu (Foto 5). Todas as expectativas foram arquivadas na APA 

Cairuçu e estão disponíveis para consulta.  

 

Eliel: Apresenta ao grupo a composição do Conselho renovado, com as instituições titulares e 

suplentes dos respectivos setores, conforme documento de homologação da modificação do 

CONAPA. Em seguida, chama todos os Conselheiros titulares com seus respectivos suplentes 

para a entrega do Termo de Posse. Após a entrega dos Termos de Posse, Eliel destacou que na 

nova composição do Conselho, diferentemente da anterior, os representantes suplentes de 

cada assento serão de uma outra instituição que represente o mesmo setor de seu respectivo 

titular. Desta forma, na prática, temos o aumento das representações, considerando os titulares 

e suplentes, e um estímulo ao diálogo entres as representações de um mesmo setor, que devem 

estabelecer contato entre si, trocando telefone, e-mails, etc. O quórum deve considerar os 19 

(dezenove) titulares, mas é desejável as reuniões podem e devem contar com 38 (trinta e oito) 

representantes, assim como também é desejada a participação ativa dos suplentes nas câmaras 

temáticas e grupos de trabalho. Finalizando o momento de posse dos Conselheiros, Eliel faz 

agradecimentos ao Grupo de Trabalho de renovação do Conselho, a equipe da APA Cairuçu e 

aos não conselheiros presentes na reunião.  

 

Carlos Felipe: Dando seguimento a pauta da reunião, tratando agora de discutir o papel dos 

conselheiros e do conselho, inicia a discussão perguntando aos Conselheiros presentes: qual 

deve ser o papel dos Conselheiros? E qual o papel do CONAPA? Franqueando a palavra a 

aqueles que desejarem se expressar. 

 

Neiva: O Conselheiro deve levar a comunidade, ao grupo o qual representa todas as questões 

abordadas pelo Conselho. Entretanto, deveria haver algum mecanismo que facilitasse a 

divulgação das decisões do Conselho, para que se possa levar esta informação à comunidade. 

 

Bruno (Secretário Executivo do CONAPA): Informa que, segundo Regimento vigente, a pauta 

deve ser divulgada aos Conselheiros com, antecedência mínima de 10 (dez) dias. Além disso, 

todas as decisões, e o que foi discutido constam na Ata, mas só são aprovadas na reunião 

subsequente.  

 

Neiva: Sugere a criação de jornal para a divulgação das decisões, podendo divulgar também 

experiências desenvolvidas nas comunidades que compõe a APA Cairuçu.  

 

Almir: Destaca a importância de se divulgar o assunto que cada Conselheiro discutiu, ou mesmo, 
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levou a discussão junto ao Conselho, resgatando o que cada Conselheiro está trazendo ao 

CONAPA. 

Luciana: Quanto ao papel do Conselheiro, estes devem se colocar a serviço do Conselho, colocar a 

disposição recursos disponíveis, informações, em fim, colaborarem com o CONAPA. O 

Conselho deve ser um espaço de construção do conhecimento. O Conselho representa uma 

grande oportunidade de avançar no processo de tomada de decisão coletiva. 

 

Cristiana: Reforça a importância de se fazer um jornal, ou boletim do CONPA para levar e 

legitimar as informações que serão repassadas as comunidades, que muitas vezes podem 

desconfiar do que é dito pelos Conselheiros.  

Carlos Felipe: entende que a proposta em questão é a criação de um boletim do CONAPA, 

independente da forma que o Conselho achar que deve ser, considerando a linguagem, o 

conteúdo, etc., sem necessariamente passar pelo “crivo” do ICMBio.  

 

Almir: O boletim deve ter a preocupação de traduzir para as comunidades o trabalho dos 

Conselheiros. 

 

Júlio (APA Cairuçu): Podem-se ser usados outros meios de comunicação e divulgação, tais como, 

rádios comunitárias, etc. 

 

Jardson: O Conselho é uma ferramenta de controle social muito importante para as comunidades e 

movimentos sociais, e deve ter autonomia, inclusive para criticar o próprio ICMBio. 

 

Neiva: O jornal criado deve ser distribuído pelos próprios Conselheiros. Pode servir de controle 

social do Conselho pelas comunidades que estão aqui representadas. 

Sandro: Se sentiu contemplado pelas palavras da Luciana, da UNICAMP, mas faz uma reflexão 

sobre como garantir a continuidade da representação, do Conselheiro junto as Universidades. 

O Conselho é o espaço que deve possibilitar a construção de projeto das Universidades com o 

Conselho, e como representante de uma Universidade Pública, no caso a UFRJ, está aberta a 

sociedade, podendo contribuir com várias ações junto ao CONAPA. Além disso, o Conselho 

deve passar por um momento de formação.  

 

Carlos Felipe: informa que estão previstas capacitações para o Conselho, conforme será explicado 

em seguida. 

 

André: Explica que é sua primeira experiência com Conselhos, e também faz uma reflexão sobre a 

representação das Universidades. Segundo documento de homologação da modificação do 

Conselho está representando seu grupo de pesquisa. Assim, é muito mais difícil representar a 

Universidade, do que a um grupo de pesquisa. Portanto, como representar a Universidade 

como um todo, com toda sua complexidade e diferentes visões em seu quadro? Isso é apenas 

uma reflexão. 

 

Carlos Felipe: Pondera que isso acontece com todos os Conselheiros, não somente com as 

Universidades, e que é assim mesmo. 

 

Noel: Sugere criar uma página na internet para a comunicação. 

 

Carlos Felipe: passa ao Eliel para as considerações finais. 

 

Eliel: Fala sobre os desafios dos Conselheiros junto a quem representam. Isso vale tanto para 

comunitários, quanto para professores e até mesmo para nós do ICMBio. Para tornar factíveis 

os anseios, as expectativas apontadas pelos Conselheiros e a quem representam, devemos 
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construir um Plano de Trabalho. Além disso, as decisões do CONAPA devem obedecer a 

algumas regras. Para isso, temos o Regimento Interno, que deverá passar por uma revisão, 

uma atualização. Assim, é apresentado um indicativo da necessidade de serem realizadas 

reuniões do Conselho em novembro e dezembro para que possamos trabalhar o Regimento 

interno e o Plano de Trabalho, ou Plano de Ação, para começarmos o ano de 2016 prontos 

para discutir efetivamente as questões de interesse a todos. Para isso será necessária a 

formação de um Grupo de Trabalho (GT) para revisar o Regimento Interno e apresentar a 

Assembleia para aprovação no mês de novembro, bem como, outra assembleia em dezembro 

para fechar o Plano de Trabalho. Para o Plano de Trabalho, sugerimos reunimos o Conselho 

por dois dias, sendo o primeiro destinado a um nivelamento, isto é, uma capacitação básica 

para todos Conselheiros, e o segundo destinado a construção e aprovação do Plano de Ação 

do CONAPA, para o biênio 2015-2017. Desta forma, o GT de revisão do Regimento Interno 

foi composto, através da manifestação voluntária dos Conselheiros, com os seguintes 

membros: 

 

• Luciana – CGCommons/UNICAMP 

• Everaldo – Sec. De Turismo de Paraty 

• Sandro -  NIDES/UFRJ 

• Vagner – Fórum de Comunidades Tradicionais 

• Neiva – Associação de Defesa do Povo Tradicional da Trindade 

• Sérgio – Sec. De Desenvolvimento Urbano de Paraty 

• Thatiana – Verde Cidadania 

• Noelcir – Associações da População e Povos Tradicionais do 2º Distrito do 

Município de Paraty  

• Tiago –FIPERJ 

• Ronaldo – Aldeia Guarani Itaxin 

 

Ficou decidido que este Grupo de Trabalho irá se comunicar, e reunir no dia 27 de outubro 

as 14 hs, na APA Cairuçu, para trabalhar e apresentar o resultado da revisão do Regimento 

Interno à Assembleia do CONAPA. Ficou decidido em assembleia que esta reunião ordinária 

acontecerá no dia 17 de novembro, as 14 hs, no auditório da APA Cairuçu. 

 

Nos dias 1 e 2 de dezembro, conforme decidido nesta assembleia, ocorrerão as reuniões de 

nivelamento, e elaboração do Plano de Trabalho, respectivamente, na sede da APA Cairuçu. 

Eliel se comprometeu a tentar disponibilizar alimentação, para que não seja necessário o 

deslocamento na hora do almoço, durante estes dois dias de reunião.  

 

Em seguida, a reunião se deu por encerrada, as 17:40, e todos foram convidados a compor 

uma foto na área externa do auditório. 

 

Eu, Bruno de Brito Gueiros de Souza 

 

 

 

 

  

 

__________________________ 
Bruno de Brito Gueiros Souza 

Secretário Executivo CONAPA Cairuçu 
 

 
 

__________________________ 
Eliel Pereira de Souza 
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Presidente do CONAPA Cairuçu 
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ANEXOS: 

 
REGISTRO FOTOGRÁFICO DA ASSEMBLÉIA DE POSSE DOS MEMBROS 

CONSELHO CONSULTIVO DA APA CAIRUÇU PARA O BIÊNIO 2015-2017, DIA 
06/10/2015 

 
Foto 1 – Abertura da Assembleia pelo Presidente do CONAPA. 

 

 
 
 
 

Foto 2 – Apresentação da equipe gestora da APA Cairuçu. 
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Foto 3 – Dinâmica de reconhecimento dos Conselheiros. 
 

 
 
 
 

 

Foto 4 – Conselheira colando tarjeta com as expectativas do Conselheiro sorteado. 
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Foto 5 – Expectativas dos Conselheiros registrada em tarjetas e colada às vistas de todos. 

 

 

 

 


